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BRASILEIRA ESTUDA 
TECNOLOGIA DE 
ALIMENTOS NA 
GRÃ-BRETANHA 

Londres CB.N.ó.) ~— Encontra-se na Grã-Breta
nha a 'Dra. Lígia Corrêa de Albuquerque, jovem 
química natural do Rio de Janeiro, que realizará 
um curso especializado de tecnologia de alimentos. 
O curso terá lugar na Faculdade TS^acional de 
Tecnologia Alimeníar, de IVeybridge, Inglaterra. 

A Dra. Lígia estudou química industrial e or
gânica na Universidade do Rio. Ao fim do curso 
de cinco anos, decidiu especializar-se na tecnologia 
dos alimentos. Como não existem no Brasil facul
dades que ofereçam tal treinamento, ela pleiteou e 
obteve uma bolsa do Conselho ^riidnico para es
tudar em Wcybridge. 

O currículo, que resultará num diploma de M. 
SC., compreende química dos alimentos, microbio
logia, equipamentos de processamento e um projeto 
especial de fabricação de biscoitos. ""^ 

" " idade NacionaLde Tecnologia-dos Alimen-
i/rfuàdi^ •" ~, tSSl, tornou-se parte da Univer-

ituade de Reading em 1966. 
Os cursos tratam de inspeção, manejo, processamen
to e armazenamento de todos os tipos de alimentos. 
A faculdade mantém, íntima colaboração com a in
dústria, que matricula muitos dos seus empregados 
nos cursos. 

Os laboratórios da faculdade possuem todos os 
equipamentos necessário a estudos de pós-graduação. 
e/í biblioteca contém nove mil volumes sobre as-
sut>tos pertinentes aos cursos. 

( composto pelo aprendiz Gilmar ) 

SECRETARIA DA AGRICULTURA 
DE SÃO PAULO 

DO ESTADO 

APRIMORAMENTO DA 
PESCA 

APRENDIZADO REMU
NERADO - PROVIDENCIA 

INDISPENSÁVEL 

Déér Carta: irmínã ã Larta: Para igual trabalho 
igual salário". E a Legislação especifica con
sagra a norma e a faz cumprir ao pé da 
letra. A pratica, no entantO/ aconselha:- "Para 
igual eficiência nõ trabalho^ merecido e igual 
salário'. E' claro que nos referimos ao caso 
do aprendizado remunerado e de iniciativa 
particular^ õu seja, no caso dò menor pobre 
ter de aprender oficio ganhando para viver 
e ajudar seus pais. 

O D IÁRIO DE G U A R U L H O S mantém, 
nas suas oficinas, aprendizes de Í6 anos de 
idade percebendo, MENSALMENTE, mais 
de DOIS salários mínimos estipulados por lei 
ao menor. E por que? Porque achamos que os 
aprendizes pobres precisam ler estimulados 
para que depositem confiança nó oficio que 
estão aprendendo. ' 

Tivesse O D IÁRIO DE GÜARULfHÒS 
o apoio e a compreensão dos poderes éco» 
nomlcss e oficiais, êquipando-se com insta
lações modernas e poderia formar gráficos com
pletos e estagiários de visão para os cursos 
de jornalismo. 

E' obvio que o artesanato de iniciativa 
particular é ó caminho mais curto para subtrair 
os menores à vadiagem. Dizemos, os menores 
pobres- Por que, para estes, não ha escolas 
vocacionais suficientes custeadas pelos gover
nos. Nem os estabelecimentos industriais e 
comerciais poderiam preencher a lacuna por 
fugir ãos fin,s de suas atividades especificas. 
Só os artesanatos livres poderiam realizar es
se milagre. 

(voltaremos ao assunto) PAPUS 

Seguiu para a Inglaterra o técnico Bicardo Tha-
deu Banos Grassi, do Instituto de Pesca da Secretaria 
da Agricultura a fim de realizar um curso sobre pes
ca em geial, oferecido pelo Conselho Britânico O 
mesmo Instituto, de acordo com o plano de desen-
volvimente e expansão da pesca, enviou para o Ja
pão os técnicos Carlos Alberto Zican e Chossi Singu» 
que permanecerão por dois meses naquele pais rea-
hzando 'im curso intensivo sobre a pesca costeira-
A embaijíada do Japão em nosso pais tem colabora
do bastante para o aperfeiçoamento da pesca em 

'nossa costa marítima e interior, oferecendo alem de 
equipamentos, bolsas de estudos para técnicos e es
tudantes que neceseitam de maiores conhecimentos. 
Vale notar que o Instituto da Pesca tem enviado 
grande numero de técnicos para aperfeiçoamentos e 
estudos no exterior, a fim de aprimorar e desenvolvei 
a técnica de pesca em nosso Estado, 

TALÕES DE NOTAS FISCAIS PERDIDOS 

O sr. Joaquim Teixeira, Perdeu 10 (DEZ) 
Talões d'e Notas de sua Firma do N.o 001 ao 
N.o 1,000, de Prestador de Serviços da Prefeitu-
ra Municipal de Guarullios. 

Guarulhos 29 Abr. 1970 
Diano de^S^aru lhos 2.a publicição 



AS LEIS 

Nossos legisladores são h o m e n s cultos 
— erudi tos . E isso faz com q u e sejam 
menos real is tas . Legislam em la t im pa ra 
un7 povo que fala po r tuguês . . . Eu pe rgun
to aos nossos legisladores se u m a nação 
subdesenvolvida pode supera r seus proble
m a s exa l t ando direi tos e s i lenciando deve
res? 

A n t i g a m e n t e o cidadão ent rava n u m a 
oficina mecânica, n u m a farmácia , n u m 
labora tór io , n u m a alfa ia tar ia , n u m sa lão 
de barbei ro , n u m a joa lhar ia , ,elc. etc.e en
contrava menores aprendizes . Acontecia 
m u i t a s vezes o menor começar n u m a fir
m a como vi r redor ou mensageiro e fazçr 
carreira pela sua dedicação é valor. E não 
ra ro chegava a socio ou proprie tár io . Hoje 
não ha mais disso. Hoje o aprendiz mal 
en t ra e já fala em direi tos . E como 
n e n h u m empíegador c idiotü, ele vai para 
a rua na prinaeira s emana , Vdi passar a 
vida ntk por ta dos bo leqa ins en t r e m a r 
ginais e maconhei ros . 

Por outro- lado h á u m á grande i lusão a 
respei to da capacidade educacional do Es
t ado e das ins t i tu ições . Press ionando o ar-
tesani i to <•' os aprendizados livres n e n h u m 
país em desenvolvimento poderá impedi r 
q u e a sua j u v e n t u d e se marginal ize em 
massa . O Brasil precisa de leis que se jam 
reflexo da t radição a tua l i zada e... se qu i 
serem, d i n a m i z a d a , inSs den t ro do critério 
do dever cumpr ido e da disciplina cons 
ciente e h u m a n a . O menor precisa ser for
m a d o nesse c l ima . 

PAPÜS 
(voltaremos ao assunto) 
(composto pelo aprendiz Gilmar ) 

N O I I C Í A S D O M I N I S T Ê U O DOS 
TRANSPORTES 

FERIlIflíS VENCEM "DEFICII" 
o Minlsíro Mar io Andrenzzo cm conferên

c ia pronunciada p a r a osl ainnos da Escola d e 
Comando do Estiidc Maior da Aeronáut ica afir
mou que, no processo de rocupe rn i ão das fer
rovias bras i le i ras , o Governo já conseguia a 
minimização do percentua l das despesas com o 
custeio dos serviços, e levação do indíee de pro
dut iv idade se tor ia l , escala e rescente dos inves
t imentos e diminuição do desoquilibrio financef-

Baseado nos estados (técnicos - adminis t ra t i 
vos que vími sendo realizitdos e, principalmen
te no comportamento das fer rovias a n t e a s me
didas apl icadas, o Ministro [dos Trjinsportes 
afirmou que o " fan tasma dos defici ts" se rá eli
minado, p ra t i camente , a t é 1971. 

E LT 
Rua dos Andradas 
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Gravuras em maquí* 
nas EíetfôBiIcas 

IRES5IT 

Encaremos esta data consagrddora do Trabalho 
(1,° de Maio) como símbolo da verdadeira confrater-
iiizaçãü dos homens e dos povos do globo terráqueo. 
O Primeiro de Maio, cada ano que passa, deve ser 
um marco a mais confirmando a evolução dos ho 
mens e das nações rumo à paz, à compreensão mu
tua e à consagração da liberdade e da justiça. Mas 
o que se entende por Trabalho? Cíjmo nasce e para 
quK serve ele? Responderemos aqui e sem hesitação: 
Para nós o trabalho é um predicado natural dos ho
mens de boa vontade impulsionados pelo desejo de 
viver em sociedade dignamente e dignificando com 
o seu esforço voluntário o meio em que viveni e as 
pessoas de que se cercam. Em suma, o trabalho é 
U.Tl dom mato de todas as criaturas humanas que 
amam o progresso e livremente se dedicam ao seu 
aprimoramento tornando'O mais humano. Nasce o tra
balho organizado, primeiro, pela ideia, torna-se, em 

seguida, em ptojeto, e pof Ultimo é convertido em 
realidade concrpta. Tudo o que os homens realizam e 
tem realizado debaixo do sol é produto dessa-ordem 
racional, sej i no sentido do bem ou do mal. Na com
preensão e uso dessa ORDEM reside o segredo da 
paz universal e da fflicidade particular dos indivíduos, 
das famílias, das classes e das sociedades e dos po ' 
Vos. Dediquemos, portanto, ao trabalho, nessa exis
tência, mas livremente, segundo nosso ideal de torna-
lo mais util à nossa vida em sociedade, sem esque
cer de que a liberdade de escolha é a forma racionai 
de dignifica-lo e fazei do trabalho um instrumento 
do autentico progresso a strviço da humanidade e da 
paz no mundo. 

P A P U S 
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Expediente: 
Oficbias: Rua Capitão Gabriel, 313' 

TeL 49-0778 
Dir. Redator - Responsável: — 

VERO DE LIMA 
A direção deste jornal não compartilha a opinião 

esposada pelos seus colaboradores. 
TIRAGEM DIÁRIA: 1.000 EXEMPLARES 

AVISO A PRAÇA 
Os recibos correspondentes às cobranças de O DIÁ

RIO DE OUABXXLHOS São numerados e assinados pelo 
MU diretor, sr. Vero de Lima, ou sua esposa, dona Eulália 
Hosseplan de Uma. 

Não se responsabiliza esta Direção por pagamentos 
efetuados a terceiros sem a observância das condições 
acima, salvo quando com cheques emitidos em nome 
deste jornal. 

EDITAL 

JUÍZO DE DIREITO D A 2a. VARA 
DA COMARCA DE GUARULHOS 

" Estado de São Paulo .< 
Proc. N.° 156/70 - Cartório do 2.0 0/ício 

Edital de Citação de Orlando Colombo, Wilson 
Barbosa de Oliveira e José Antonio da SilvCi 
com o piazo de 20 (vinte) dias na forma abaixo.-

O Doutor Álvaro Dias Bairense, Juiz de Di
reito da 2a. Vara desta Comarca de Guarulhos, 
Estado de São Paulo, na forma da lei, etc -

F A Z S A B E R a todos quantos o presente edi
tal virem e dele conhecimento tiverem que, por este Juízo 
e cartono do 2.o Oficio, se processara aos termos de uma 
ação de Reintegração de Posse requerida por Abel Soares 
Correia e outro Contra Orlando Colombo, Wilson Barbosa 
de Oliveira e José Antonio da Silva? brasileiros, casado, co
merciantes, tendo por objeto a venda que os Suplicantes fize
ram aos Suplicados de um estabelecimento comercial (Posto 
de Gasolina), situado ã Av. Guaiulhos, 4059, nesta comarca 
de Guarulhos, com todas ag suas instalações, mediante Contrato de 
compra e venda cora reserva de domínio, devidamente regis
trado sob n.o 1558, pag. 414, o ^ livro C • 1 - pag. 68, e, 
tenoc sido procedida a busca e a apreensão do referido esta
belecimento conforme determinação deste Juízo, e constando 
dos autos que os Suplicados se encontram em lugar incerto e 
não sabido, determinou a expedição do presente edital, com 
o prazo de 20 dias, em vitude do qual ficam os mesmos ci
tados para todos os termos da ^ção e apresentarem a defesa 
que tiverem. E para que chegue ao conhecimento oe todos 
e ninguém possa alegar ignorância, mandou expedir o presen
te que será publicado e afixado na forma da lei. Dado e 
passado nesta cidade e comarca de Guarulhos, aos 27 de abril 
de 1970. Eu, Paulo de Oliveira, escrevente autorizado, datilo
grafei e subscrevi. 

Dr. Álvaro Dias Barrense 

O Juiz de Direito 
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AVISO 

D D i m OE GIRULHOS Pão mantém li-
gacão^ com neolium oufío jofoal ou ativi
dade jornalislicaestíanliaT em Guãrullios ou 
fora do Muoicipio-

A DIBECÍO 

MINISTÉRIO DO EXERCITO 
II EXÉRCITO 

2.a REGIÃO MILITAR 
4.a CIRCUNSCRIÇÃO DE 

RECRUTAMENTO 
2.a DELEGACIA DE RECRUTAMENTO 

MILITAR 

JOVEM GUARULHENSE 
SE VOCE NASCEU NO ANO DE 1952, 
E RESIDE NESTE MUNICÍPIO CUMPRA 
COM O TEU DEVER DE CIDADÃO 
BRASILEIRO. 

ALISTE-SE PARA O SERVIÇO MILI-
TAR: COMPAREÇA A JUNTA DO SER. 
VIÇO MILITAR DESTA CIDADE, LO
CALIZADA A RUA SETE DE SETEM
BRO N°-156-CENTRO - , TRAZENDO 
CONSIGO CERTIDÃO DE NASCIMEN
TO OU DOCUMENTO EQUIVALENTE 
UMA FOTO 3K4, E RECEBA DE IME
DIATO SEU CERTIFICADO DE ALIS-
TAMENTO MILITAR. 

"SERVIÇO MILITAR - NECESSÁRIO 
A SEGURANÇA DA PÁTRIA" ^ 

- ZINEU SIMIONATO 
2.0 TEN DEL DA 2.a DEL - SM 

P R E F E I T U R A 
M U N I C I P A L DE 
G U A R U L H O S 

COMISSÃO DE ESTRUTU-
RAÇÃO DO SERVIÇO DE 

PROMOÇÃO SOCIAL 

ATENÇÃO 

SENHORAS DONAS DE CASA 

Contratem suas empregadas domes
ticas no Serviço de Promoção Social sito 
à Rua Luiz Faccini, n.o 130 (ao lado do 
P. S. M. G), As mesmas são selecionadas, 
sendo aceitas após dialogo com as patroas 
em nossas dependências, portando as can
didatas documentos comprobatórios de sau, 
de, identificação e carta de referencias. 

Dra Emilia Lutíi Nadei 
Pr«i3, Com. Est. Seiv.Prom. Social 


